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RESUMO: Malasseziose trata-se de uma 
dermatite micótica causada por uma levedura 

lipofílica e lipodependente do gênero Malassezia, 
pertencem à família Cryptococcaceae, que 
fazem parte da microbiota normal de seres 
humanos e animais, contudo podem torna-
se patogênica em situações de instabilidade 
imunológica. O objetivo deste trabalho foi relatar 
a ocorrência de Malassezia sp. em etiologia 
de dermatopatia em uma onça-preta mantida 
em cativeiro. Animal apresentou alterações 
dermatológicas na região frontal da cabeça, foi 
submetido ao jejum e em seguida realizou-se à 
contenção química, com tiletamina/zolazepam 
+ atropina + detomidina.  Ao avaliar a lesão, 
notou-se uma área de alopecia, descamação, 
ínfimo eritema. Procedeu-se a coleta de material 
para exame complementares como microscopia 
direta, citologia em lâmina preparada através 
de imprint, hemograma e bioquímica sérica. 
Foi possível verificar a presença considerável 
de células de leveduras do gênero Malassezia 
sp., em citologia. Posteriormente iniciou-se o 
tratamento com antifúngico do grupo azóis, o 
Itraconazol na dosagem de 5mg/kg/VO/bid/14 
dias. Os exames complementares empregados 
neste trabalho mostraram-se como métodos 
rápidos e de baixo custo para complementar 
o diagnóstico em Malasseziose sp. Embora 
esta dermatomicose, seja de rara ocorrência 
em Panthera onca melanica, atentar para o 
acometimento descrito e que as manifestações 
clínicas podem ser confundidas com outras 
dermatopatias. Considera-se uma doença de 
fácil diagnóstico e tratamento. 
PALAVRAS-CHAVE: Infecção fúngica, 
Dermatite, Malassezia, Panthera onca melanica, 
Onça-preta.
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MALASSEZIOSIS IN A BLACK JAGUAR (Panthera onca melanica, Carnivora: 
Felidae) KEPT IN CAPTIVITY

ABSTRACT: Malasseziosis is a mycotic dermatitis caused by a lipophilic and lipodependent 
yeast of the Malassezia genus, belonging to the Cryptococcaceae family, which are part 
of the normal microbiota of humans and animals, however they can become pathogenic in 
situations of immunological instability. The objective of this work was to report the occurrence 
of Malassezia sp. in the etiology of skin disease in a black jaguar kept in captivity. The 
animal presented dermatological alterations in the frontal region of the head, was submitted 
to fasting and then chemical restraint was performed, with tiletamine/zolazepam + atropine 
+ detomidine. When evaluating the lesion, an area of   alopecia, desquamation, intimum 
erythema was noticed. Material was collected for complementary examinations such as direct 
microscopy, cytology on a slide prepared through imprint, blood count and serum biochemistry. 
It was possible to verify the considerable presence of Malassezia sp. yeast cells in cytology. 
Subsequently, treatment with an antifungal agent of the azole group was started, Itraconazole 
at a dosage of 5mg/kg/VO/BID/14days. The complementary exams used in this work proved 
to be fast and low-cost methods to complement the diagnosis in Malasseziosis sp. Although 
this dermatomycosis is a rare occurrence in Panthera onca melanica, it is important to pay 
attention to the described involvement and that the clinical manifestations can be confused 
with other skin diseases. It is considered a disease of easy diagnosis and treatment.
KEYWORDS: Fungal infection, Dermatitis, Malassezia, Panthera onca melanica, Black 
Jaguar.

1 |  INTRODUÇÃO
As afecções do sistema tegumentar apresentam grande importância dentro da 

clínica médica veterinária. Malasseziose trata-se de uma dermatite micótica causada 
por uma levedura lipofílica e lipodependente do gênero Malassezia, pertencem à família 
Cryptococcaceae, que fazem parte da microbiota normal de seres humanos e de animais 
(SHOKRI E KHOSRAVI, 2016; CORREIA et al. 2022). Esta levedura vive em comensalismo 
na pele, conduto auditivo e mucosas, e por alterações do microambiente local como 
aumento de umidade, variação na temperatura e substrato, implica em elevação no número 
de células, ocorrendo transição da relação comensal para parasitismo (BOND et al. 2020; 
WALLER et al. 2022). Espécies do gênero como M. pachydermatis já foram descritas em 
felino doméstico tanto na forma comensal como em parasitismo (SILVA et al. 2022), como 
também já foi descrita em animais silvestres, isolados a partir de amostras de pelos de 
Cerdocyon thous (Cachorro-do-mato) (ALVES et al. 2019). Tal gênero é descrito como 
fungo oportunista, tornando-se patogênico em situações de estresse e imunossupressão 
(TORRES, 2022) podendo causar comumente infecções superficiais e profundas em raros 
casos ou ainda reações de hipersensibilidade (SILVA et al. 2022; ROJAS et al. 2022). 
Estes fatores apresentam-se de modo frequente em animais de cativeiro, uma vez que o 
confinamento implica em severas síndromes, desestabilizando a homeostase do sistema 
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imume do animal facilitando o surgimento de afecções (KHAN et al. 2022). Perturbação 
esta que, manifestam uma relação estreita em animais nesta situação, ainda que, sob o 
rígido manejo sanitário e ambiente controlado como nos casos de zoológicos, centros de 
triagens, santuários, dentre outros (BRENER et al. 2022; SANTOS (a) et al. 2022). Desta 
forma, investigar a epidemiologia das injúrias que acometem animais silvestres de cativeiro 
ou vida livre, implica em grande importância para melhor compreender os focos naturais, 
evidenciando os principais fatores de risco existentes conforme cada ecossistema. Deste 
modo o objetivo deste trabalho foi relatar a ocorrência de Malassezia sp. em etiologia de 
dermatopatia em uma Panthera onca melanica (Onça-preta) de cativeiro.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Uma Onça-preta, macho, 68 kg, vinte anos de idade, sem histórico de comorbidades, 

mantida em cativeiro, recinto com 720 m², com acesso a solo, vegetação e água (tanque). 
Apresentou alterações dermatológicas na região frontal da cabeça, com discreto prurido e 
descamação, período do acometimento: mês de março. Posteriormente animal foi submetido 
a 24 horas de jejum sólido e 8 horas de jejum hídrico, em seguida submetido à contenção 
química de acordo com protocolo de Souza et al. (2021), com associação farmacológica 
de Cloridrato de Tiletamina e Zolazepam + Sulfato de Atropina + Detomidina.  Ao avaliar 
a lesão, notou-se uma área alopécica de bordas irregular, pele enrugada, com discreta 
descamação e eritema. Procedeu-se a coleta de material para exames complementares 
como escarificação superficial da lesão colhendo descamação e pelos, escarificação 
profunda em prega cutânea para exame parasitológico de pele e pelos, imprint com lâmina 
de microscopia pressionada sobre o exudado pós-raspado profundo, colheu-se ainda 
amostras de sague através de venopunção da veia jugular para análise de hemograma 
completo e bioquímica sérica. As amostras foram processadas imediatamente pós-colheita 
no laboratório da própria instituição. As amostras de escarificação de pele e pelos foram 
analisadas sob 3 métodos: i – Parasitológico de pele e pelos: material colocado entre 
lâminas acrescido de óleo de imersão e leitura realizado entre os aumentos de 100x e 400x, 
sendo o diagnóstico confirmado através da presença de ácaros ou ovos (VASCONCELOS 
et al. 2022); ii – Microscopia direta com clarificação: amostras foram processadas com 
a mesma técnica utilizada por Oliveira et al. (2022), material depositado entre lâmina e 
lamínula, acrescido de uma gota de Hidróxido de Potássio (KOH) a 10% como clarificador, 
para melhor visualização de estruturas fúngicas; iii – Citologia por imprint, onde foram 
processadas com a técnica utilizada por Podestá Júnior et al. (2022), sendo coradas com 
kit panóptico rápido, sendo as leituras (ii e iii) feitas sob microscopia óptica com aumento 
de 400x e 1000x, microscópio ótico biológico binocular de sistema  acromático (Maylabor 
MY1600X). O hemograma completo foi realizado através de analisador hematológico 
automático (BC-2800 Vet) e a Bioquímica sérica através do analisador semiautomático de 
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bioquímica (BA 88-A). Posterior ao diagnóstico se deu início ao tratamento com Itraconazol 
na dosagem de 5mg/kg/VO/BID/14 dias.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O exame de parasitológico de pele e pelos apresentou resultado negativo para 

ácaros, porem em microscopia direta com KOH e citologia por imprint corado com panótico 
rápido foi possível verificar a presença de células leveduriformes correspondentes ao 
gênero Malassezia sp. (figura 1). 

Figura 1 – A) Microscopia direta (1000x) clarificada com hidróxido de potássio, seta: evidencia 
blastoconídio compatível com levedura do gênero Malassezia sp.; B) Microscopia de citologia por 

imprint (400x) corado com panóptico rápido, evidenciando blastoconídios de leveduras compatíveis 
com o gênero Malassezia sp.

O hemograma apresentou eritrograma satisfatório, leucograma com discreta 
eosinofilia, sem demais alterações dignas de nota, assim como os resultados de 
bioquímica sérica. Apesar da necessidade de exames como cultura fúngica, Polimerase 
Chain Reaction - PCR (HAMDINO et al. 2022; DANIEL et al. 2022), e demais exames de 
maior especificidade para diagnosticar e identificar Malassezia sp. serem necessários para 
confirmação do agente etiológico, o exame de microscopia direta clarificada com KOH e 
a citologia por imprint, se mostraram eficazes em demonstrar o agente, o que culminou 
com a clínica apresentada pelo animal, concluindo o diagnóstico e definindo o tratamento. 
Assim, instituiu-se o tratamento com antifúngico triazol de primeira geração, (Itraconazol 
na dosagem de 5mg/kg/VO/BID/14 dias). Após 10 dias de tratamento o animal apresentou 
melhora significativa, com redução da descamação, redução do eritema e prurido, ao 
término do tratamento já se percebia novo crescimento folicular. Apesar do itraconazol 
apresentar eficácia comprovada nas micoses sistêmicas causadas por fungos dos gêneros 



 
Ciências veterinárias: Pensamento científico e ético Capítulo 8 45

Microsporum, Trichophyton, Sporothrix, Cryptococcus, Histoplasma, Rhinocladiella e 
Aspergillus (SANTOS et al. 2022; MARQUES et al. 2022; ZUCHI e DOS REIS, 2022; SOUZA 
et al. 2022; SILVEIRA et al. 2022; ABREU et al. 2022), este protocolo apresentou eficácia 
satisfatória no tratamento de malasseziose em P. onca melanica. Nesta terapêutica adotada 
não houve tratamento tópico, uma vez que o exemplar deste estudo apresentava elevada 
agressividade ao manejo, e dificuldade para administrar medicamentos de apresentação 
injetável (CZARNIESKI e RIBEIRO, 2020), levando a escolha do tratamento sistêmico 
por via oral, utilizando a apresentação em cápsula, administrados de forma escondida no 
interior de uma porção pequena de carne (MALLMANN, 2018). A agressividade e estresse 
ao manejo em grandes carnívoros é um comportamento comum para animais na situação 
de cativeiro, o que dificulta o emprego de medicamentos com formulações injetáveis, bem 
como a utilização de formulações tópicas (pomada, creme ou líquido), uma vez que ocorre 
lambedura do medicamento, e a pulverização de soluções tópicas líquidas implica em 
desperdício e ineficácia da administração (KUMAR et al. 2006).

Infecções de ordem fúngicas são descritas em diversas ordens animais causando 
as mais diversas formas clínicas, que variam desde discretas micoses superficiais, a 
importantes e complicadas micoses sistêmicas (SANTOS, 2020). O gênero Malassezia 
sp. com frequência é descrito figurando como agente etiológico em dermatites e otites em 
animais de companhia como cães e gatos (LIMA et al. 2022; RODRIGUES et al. 2022) 
tornando-se comum na rotina clínica, cursando com sinais clínicos considerados de fácil 
diagnóstico e tratamento (TEIXEIRA et al. 2019), contudo, a medida que acomete outras 
espécies o clínico passa a ter mais dificuldades, pois existem maiores possibilidade de 
diagnósticos diferenciais, uma vez que determinadas espécies de pets não convencionais 
e animais silvestres apresentam menor frequência na rotina clínica médica veterinária. Esta 
levedura já foi descrita em roedores domésticos (GALUPPI et al. 2020), animais xenarthras 
como tamanduás mantidos em cativeiro (BENTUBO et al. 2021), como também em carnívoro 
silvestre de vida livre Cerdocyon thous (Cachorro-do-mato) (LIMA et al. 2012). Em felinos 
silvestres já foram descritos, o isolamento e identificação de fungos dermatofíticos como 
Microsporum gypseum em Panthera leo (Leão) mantido em cativeiro (BENTUBO et al. 
2006), Microsporum canis em Puma concolor (Onça-parda) (SERAFIM, 2018), em animais 
recém chegados a centros de triagens foram isolados Trichophyton mentagrophytes e 
Trichophyton sp. isolados de Leopardus geoffroyi (Gato-do-mato-grande) e Panthera onca 
(Onça-pintada) respectivamente (ALBANO et al. 2013), da mesma forma para P. onca, além 
de dermatófitos, os gêneros fúngicos como Aspergillus, Candida, Penicillium e Pythium 
insidiosum foram descritos como agente etiológico em injúrias nesta espécie (CAMUS et 
al. 2004; KUMAR, et al. 2006; HOPE e DEEM, 2006). Durante esta pesquisa não foram 
encontrados dados referentes a infecções fúngicas para P. onca melanica.

Alguns pontos podem contribuir para o surgimento das dermatopatias em animais, a 
temperatura e a umidade elevada são fatores ambientais que estão intimamente ligado às 
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dermatomicoses, uma vez que o ambiente quente e úmido favorecem o desenvolvimento 
fúngico (SALES-CAMPOS e ANDRADE, 2010), fatores estes presentes na Região 
Amazônica que apresenta clima equatorial quente e úmido com médias de temperaturas 
em 26,9º C e umidade relativa do ar em 75% (SILVA et al. 2021), o que nos leva a crer que 
o período de acometimento do animal deste estudo que compreendeu ao mês de março 
apresentou grande influência no surgimento da infecção, uma vez que corresponde ao 
período chuvoso desta região (janeiro a junho). Da mesma forma, a questão da faixa etária, 
vários estudos descrevem que animais idosos podem apresentar instabilidade imunológica 
favorecendo e aumentando a suscetibilidade a afecções (LU et al. 2022), fator este que 
pode estar relacionado a este caso, já que se tratava de uma onça-preta idosa de 20 anos 
de idade. 

Para o sucesso do tratamento deve-se buscar o diagnóstico, assim como a relevância 
em reconhecer sua epidemiologia. Entretanto, em determinados casos existe a dificuldade 
de se chegar à etiologia da malasseziose, especialmente em casos crônicos (BAPTISTA 
et al. 2010). Para tanto o conhecimento dos sinais clínicos, bem como o emprego de 
exames complementares como microscopia direta, citologia, cultura, métodos enzimáticos 
e moleculares são indispensáveis e de grande auxílio no diagnóstico (NARDONI et al. 
2008), com tudo, métodos mais específicos na maioria das vezes não estão disponíveis 
na rotina clínica. Neste trabalho o emprego da microscopia direta e citologia apresentaram 
resultados satisfatórios para encontrar a etiologia. Quanto a terapêutica alguns métodos 
indicados consistem em banho com shampoo antifúngico, tratamento tópico com pomadas 
e sistêmicos com comprimidos, cápsulas e injetáveis, com diferentes princípios ativos como 
cetoconazol, itraconazol, fluconazol, dentre outros (RODRIGUES, et al. 2022). Com tudo 
o tratamento sistêmico deve ser indicado nas seguintes situações como: quando os sinais 
clínicos são recorrentes, generalizados ou insucesso na terapia tópica (BOND et al. 2020) 
e empregados em animais agressivos que não aceitam o manejo. O tratamento deve ser 
avaliado individualmente conforme a gravidade da doença, os sinais clínicos e estado do 
paciente, porem visando a redução da infecção e o sucesso da terapia.

4 |  CONCLUSÃO
O exame de microscopia direta clarificada com hidróxido de potássio a 10% 

associado a citologia por imprint mostraram-se como métodos rápidos e de baixo custo para 
complementar o diagnóstico em Malasseziose sp. Embora esta dermatomicose, seja de 
rara ocorrência em Panthera onca melanica, atentar para este acometimento descrito e que 
as manifestações clínicas podem ser confundidas com outras dermatopatias. Considera-se 
uma doença de fácil diagnóstico e tratamento.
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